
Ata 10/2022 – No dia dezoito outubro de dois mil e vinte e dois às oito horas e trinta minutos,

na Central  dos Conselhos,  Rua Santo Campagnolo,  1216,  Vila  Industrial, reuniram-se para

reunião ordinária  os membros do  Conselho Municipal  dos Direitos da Pessoa Idosa –

CMDI, contando com a presença dos seguintes conselheiros: José Correia de Matos, Martha

Regina Rohr, Anésio José Vito, Hiojhana Dalpra, Edilza Gomes Coutinho, Aline Katucia Back

Turmina, Eliana Rebellato, Inês Terezinha Pastório, Gilmar Antonio Pozza, Lusineide Clemencio

Benicio  Leal  e  Maria  Ernestina  Terra  da Silva.  Registra-se  também a presença de Bianka

(SMPHU). Justificou a ausência: Jean Michell Fagundes Bispo. A Presidente do CMDI, Martha

Regina Rohr, inicia a reunião cumprimentando a todos e apresentando os seguintes pontos de

PAUTA: a) Deliberar sobre Relatório de Gestão dos Direitos da Pessoa Idosa - 2º quadrimestre

2022  da  Secretaria  de  Planejamento,  Habitação  e  Urbanismo,  Secretaria  de  Educação  e

Secretaria  de  Cultura;  b) Campanha  Idade  Plena;  c) Relatos  Comissões  de  Trabalho:  -

Comissão  Técnica;  -  Comissão  de  Fiscalização;  -  Comissão  de  Orçamento  e  Fundo;  -

Comissão Especial  Revisão do Plano Municipal  dos Direitos da Pessoa Idosa;  -  Comissão

Campanha  Idade  Plena.  INFORMES:  a) Correspondências  recebidas  e  expedidas;  b)

Capacitação da Rede de Proteção e Atendimento à Pessoa Idosa; c) Outros Informes. A Sra.

Aline pede inclusão de pauta de uma deliberação sobre a deliberação 016/2022 sobre uma

verba que veio do governo estadual para a APA, que aconteceu tudo muito rápido é necessário

celeridade; a Sra. Edilza fala que dentro dos relatos da Comissão Técnica haverá análise de

documentos; a Sra. Martha põe em deliberação a pauta apresentada e a mesma é aprovada. A

presidente diz então que inicialmente será abordada a deliberação da apresentação da Aline

sobre deliberação 016/2022 que veio do governo do estado, que estabelece o procedimento de

repasse de recursos na modalidade de fundo a fundo para o Fundo Municipal dos Direitos do

Idoso (FMDI) para Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) direcionado para a

APA. A Aline se apresenta como diretora do Departamento de Cidadania da Secretaria  de

Desenvolvimento Humano e que ela é a gestora do Fundo. Diz que o repasse que veio nesta

deliberação é no valor de R$5.000.000,00 para todo o Paraná, diz que foram 124 municípios

contemplados e 151 ILPIs contempladas e entre elas a APA com o valor de R$29.400,00,

recurso este proveniente do Fundo Estadual do Idoso, FIPAR, para incentivo a ILPIs sem fins

lucrativos e que tenha capacidade de atendimento instalada e declarada no CADSUAS. Ela

continua explicando alguns aspectos legais e como o dinheiro deve ser alocado, 50% custeio e

50% de capital e investimento, o repasse será em parcela única para o FMDI e que tem até dia

22/10 para preencher o termo de adesão no sistema SIF e só após isso virá o valor, mas que

acredita que ate o final do ano o estado repassará esse recurso, e que um dos documentos

necessários para completar essa adesão é a deliberação aprovada em Conselho. A presidente
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Martha acrescenta que foi feita uma reunião para discutir  a deliberação 015/2022, que não

contempla Toledo visto que é para municípios de até 100.000 habitantes e a 016/2022 e que

esta veio rubricada para uma instituição, que é a APA, Toledo tem outras instituições, mas esta

deliberação é para instituição sem fins lucrativos, que é a parceria que tem com a Secretaria de

Assistência  Social,  que  são  16  metas  e  por  isso  tem o  cadastro  no  CADSUAS que  é  o

atendimento sem fins lucrativos, por isso que veio com o indicativo. A Presidente Martha diz

que  na  capacitação  que  tiveram  com  o  SEJUF  com  a  Adriana,  presidente  do  Conselho

Estadual, foi falado sobre a lei 13019/2014 que regulamenta a maneira das Prefeituras fazerem

o repasse das verbas para as instituições, unificando e padronizando por metas, mas que esse

repasse  do  governo  estadual  está  sendo  conduzido  de  maneira  diferente,  com  termo  de

fomento  e  isso  está  causando  preocupação,  por  isso,  ela  enviou  um  e-mail  solicitando

esclarecimentos.  A  Aline  diz  também que  vai  conversar  na  SEJUF sobre  essas  questões

burocráticas e se respaldar juridicamente, que é um dinheiro que vai ajudar muito a APA, mas

que também precisam se respaldar pra não prejudicar ninguém, inclusive a APA. A Edilza diz

que na reunião sobre com a SEJUF ela questionou porque não repassar o dinheiro do estado

direto para a instituição e também diz que a SEJUF ficou de enviar, em breve, orientações

sobre  todas  estas  dúvidas,  gastos,  prestação  de  contas,  e  a  Martha  complementa  que  a

resposta  foi  que  como o  estado  não  tem condições  de  fiscalizar  a  execução  do  recurso,

repassar para o FMDI cooresponsabiliza do Conselho, então o CMDI estará deliberando um

repasse que vem do estado, mas que depois será responsável por fiscalizar o gasto correto do

recurso. Presidente Martha coloca em votação a adesão a essa deliberação e, após algumas

discussões  o  Conselho  APROVA  a  adesão  a  deliberação  016/2022,  com  o  adendo,

aguardando antes do repasse, esclarecimento jurídico sobre esta forma de repasse em vista da

lei 13019. Ponto de Pauta A - Deliberar sobre Relatório de Gestão dos Direitos da Pessoa

Idosa - 2º quadrimestre 2022 da Secretaria de Planejamento, Habitação e Urbanismo: A

Bianka faz a apresentação do relatório com as ações realizadas que foram quatro: Construção

de 40 unidades habitacionais pelo programa do Estado, Viver Mais, executado pela COHAPAR;

Reforma das 18 unidades do Residencial Recanto Feliz, situado no Jardim Coopagro (pintura

interna e externa, troca de portas e janelas que estejam danificadas, colocação de calhas,

reforma  do  piso  e  consertos  em  geral);  Seleção  de  2  idosos  para  residir  no  Residencial

Recanto Feliz; Roda de conversa realizada junto com equipe da Secretaria SMDH em alusão

ao mês de combate a violência contra pessoa idosa, Junho Violeta; programas: Residencial

Recanto Feliz - Programa de moradia: Unidades Habitacionais destinadas somente a pessoa

idosa,  que  atendam  aos  critérios  específicos  do  programa  e  estejam  em  situação  de

vulnerabilidade  social; Número  De  Atendidos: Recanto  Feliz  -  23  idosos;  Número  de
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atendimentos:  cadastro habitacional: 179; visita domiciliar: 58;  demanda: 542 idosos, escritos

como titular de cadastro, para vagas no Recanto Feliz, e demais Programas Habitacionais;

Orçamento:  Considerando que não existe orçamento específico destinado a pessoa idosa, o

mesmo se realiza  através do Departamento  de Desenvolvimento  Habitacional,  vinculado a

Secretaria de Planejamento, Habitação e Urbanismo; considerações finais:  Vale ressaltar que

os atendimentos feitos a pessoa idosa são na sua grande maioria para fazer e atualizar o

cadastro  habitacional,  podendo  ocorrer  atendimentos  pontuais  com  Assistente  Social  que

encaminha e orienta para as demais políticas da rede de proteção como: auxilio alimentação,

BPC, baixa renda/cad único, CRAS e CREAS. Havendo um questionamento sobre como ficou

a questão das habitações que estavam sendo construídas pela Itaipú e foram invadidas, a

presidente sugere que numa próxima reunião convide-se a Luciane para apresentar como ficou

o andamento deste processo. A Sra. Magda sugere que aos pouco procurem trazer os valores

aproximados no relatório, com a observação de que a secretaria não apresente orçamento

específico, mas, por exemplo, quanto está sendo investido na construção das 40 habitações,

qual a origem do recurso, por exemplo, quanto do valor é recurso da COHAPAR, quanto do

município, assim como as reformas, porque este inclusive é um dos objetivos da apresentação

do relatório, ter dados mais claros para articular junto ao executivo melhores políticas para as

pessoas idosas. A presidente coloca em votação a apresentação do relatório e o mesmo é

aprovado. Secretaria de Educação: Apresenta o relatório a Sra. Hiojhana: Ação: Propõe-se a

oferta da modalidade de Ensino Fundamental - Fase I aos Jovens, Adultos e Idosos que não

tiveram  o  acesso  ou  continuidade  em  seus  estudos.  Ação  realizada  em  parceria  com  a

Secretaria do Desenvolvimento Humano, onde os alunos das Escolas e Cmeis, produziram

mensagens de carinho através de cartas, cartões, cartazes para Instituições que atendem a

Pessoa Idosa no município de Toledo e as Pessoas Idosas da Educação de Jovens e Adultos,

em comemoração ao Dia Internacional da Pessoa Idosa. Programa: A Educação de Jovens e

Adultos – EJA/TOLEDO é uma modalidade de ensino que se destina aos Jovens, Adultos e

Idosos ofertada mediante curso presencial  equivalente à escolaridade do 1º  ao 5°  Ano do

Ensino Fundamental  – Anos Iniciais.  Ofertada aos jovens (a partir  dos 15 anos),  adultos e

idosos.  As  aulas  são  semanais  de  segunda a  quinta-feira.  Esta  modalidade  acontece  nos

períodos matutino, vespertino e noturno, nos seguintes locais e horários: • Período matutino

( 7h30min - 11h30min): Turma no Centro da Juventude – Jardim Europa. • Período vespertino

(13h - 17h): Turma no CEEBJA/Toledo – PR.• Período noturno (18h - 22h): Turmas – Escola

Municipal Carlos João Treis; Escola Municipal Anita Garibaldi;  Escola Municipal Henrique Brod

e Escola Municipal Engenheiro Waldyr Luis Becker. Perfazendo assim o total estabelecido pela

Matriz Curricular que é de 1200 horas, é o mínimo de tempo que o estudante desta modalidade
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necessita para concluir  a Fase I  equivalente aos primeiros anos (1º ao 5º  ano)  do Ensino

Fundamental.  A  dinâmica  desenvolvida  nesta  modalidade  de  ensino  deve  possibilitar  a

flexibilização de horários e a organização do tempo escolar destes estudantes, viabilizando a

conclusão dos seus estudos, considerando que são adultos idosos, tem problemas de adultos,

como problemas de saúde ou familiares, então as faltas são frequentes, ou muitas vezes não

consegue permanecer as 4h na sala de aula, por isso a necessidade de flexibilidade de horário.

Número de atendidos:  Neste momento, a Educação de Jovens e Adultos tem um total de 94

estudantes matriculados, sendo 24 com 60 anos ou mais. 2 estudantes no período matutino

(Turma do Centro da Juventude); 13 estudantes no período vespertino (Turma do CEEBJA); 9

estudantes no período noturno (Entre as turmas). Ela diz ainda que o objetivo dessa turma do

CEEBJA é remanejar para o CERTI, mas que um incêndio adiou. Comenta que o CEEBJA não

tem estrutura de escola e não tem acessibilidade e como são idosos, precisa de acessibilidade,

e lá não tem, por isso estão de organizando para levar a turma para o CERTI Coopagro. A

presidente Martha comenta que também há o CERTI Pioneira mas, a Sra. Hiojhana responde

que já houve turma lá e foi fechada e que precisam de uma demanda, como já existe no CERTI

Coopagro, diz que existe uma deliberação que regulamenta as turmas do EJA e que são no

mínimo  10  e  no  máximo  25  alunos,  porque  são  todas  as  etapas  juntas,  ou  seja,  turmas

multiseriadas e no caso dos idosos é mais a necessidade de alfabetização, e para atrair esse

público  é  mais  efetiva  a  busca  ativa,  divulgando  onde  estão  os  idosos,  nos  CERTIs,  nas

igrejas. A Sra. Magda complementa que mesmo divulgando assim é difícil  porque os idoso

muitas  vezes não tem tanta  convivência social  e  podem não ficar  sabendo,  portanto se  a

família não se envolver realmente fica difícil, que o trabalho é feito desde 2006 mas mesmo

assim ainda tem uma questão de falta de informação. A Sra. Hiojhana diz também que várias

parcerias já foram realizadas, inclusive agora com a SMDH, mas que as vezes não é falta de

informação,  mas  de  conscientização  da  importância  que  a  educação  tem.  A  Sra.  Heloísa

complementa citando que servidores do CRAS quando identificam idosos com essa dificuldade

costumam indicar e orientar a procurar o serviço educacional, mas muitas vezes os idosos não

entendem a importância dos estudos e sugere que seja feito um trabalho de conscientização

da importância da pessoa idosa na sociedade, as transformações que o conhecimento pode

trazer na vida do indivíduo, sugere ainda conversar com os líderes de comunidade para auxiliar

nesse trabalho. A Sra. Edilza sugere que o trabalho de divulgação seja feito com os grupos de

idosos, agente comunitário de endemias, agente comunitário de saúde ou pastores. A Sra.

Martha questiona quando há matriculas e a Sra. Hiojhana responde que é no período como das

escolas regulares, que a EJA também tem matrícula no meio do ano, mas recebem a matrícula

a qualquer época do ano. Diz também que possuem parceria com o a agência do trabalhador
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mas  que  é  mais  para  adultos,  orçamento  previsto  para  educação  de  jovens  e  adultos:

R$386.162,30;  orçamento  executado  para  educação  de  jovens  e  adultos:  R$268  674,94;

orçamento  previsto:  referente  ao  número  de  idosos  de  2022  R$98  594,62;  orçamento

executado referente ao número de  idosos de 2022: R$68 597,85; CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Os jovens, adultos e idosos, que procuram a Educação de Jovens e Adultos têm a necessidade

da escolarização formal, seja pelas necessidades pessoais, seja pelas exigências do mundo do

trabalho. Outra demanda a ser atendida pela Educação de Jovens e Adultos é a de pessoas

idosas que buscam a escola para desenvolvimento ou ampliação de seus conhecimentos, bem

como outras  oportunidades  de  convivência.  Inclui-se  aqui  o  convívio  social  e  a  realização

pessoal.  São  pessoas  que  possuem  uma  temporalidade  específica  no  processo  de

aprendizagem. Para tanto, deve-se dispensar atenção especial no atendimento educacional a

essa população. A presidente Martha então, coloca em votação o relatório e este é aprovado

em plenária. Secretaria de Cultura: O Sr. Ademir explica que foi recém nomeado e não havia

sido  informado  sobre  o  relatório  e  o  mesmo  também  não  foi  enviado  pela  secretaria.  A

Presidente deseja as boas vindas e diz que compreende e ao final da reunião conversará com

ele  pra  explicar  o  relatório,  a  deliberação  que  implementa  e  coloca  em votação  deixar  a

apresentação do relatório da cultura para a próxima reunião, esta deliberação é aprovada em

plenária. Item de Pauta B - Campanha Idade Plena:  A Sra. Heloísa diz que sugeriu esse

ponto  de pauta  porque a  campanha do  Conselho Municipal  dos  Direitos  da  Criança e  do

Adolescente (CMDCA) para o ano que vem já está começando, que haverá uma data com

lançamento oficial, que haverá uma publicação no site da prefeitura atualizando os dados da

campanha  e  que  ela  trouxe  esse  tópico  com o  intuito  de  sugestão  para  os  membros  da

Comissão também já começarem a realizar o trabalho da campanha e, dentro do possível,

fazer uma campanha grande. A Sra. Edilza comenta que havia mencionado isso na reunião

anterior, que gostaria de falar com o presidente da Comissão, que justificou a ausência, mas

que há a possibilidade de irem na RIC TV de forma gratuita falarem sobre isso e que deveriam

começar a Campanha em novembro, mas que precisam se reunir e organizar. A Sra. Heloísa

fala ainda que o CMDCA tem uma parceria com as Cooperativas de Crédito e estas instituições

tem uma maneira de auxiliar o seu cooperado que deseja contribuir com a campanha, e sugere

que conversem também com a comissão do CMDCA, pedindo dicas e explicando que não é

uma competição, e sim uma maneira de unirem forças e melhorarem o trabalho cada vez mais.

A  Presidente  diz  que  vai  conversar  com o  Sr.  Jean  e  com o  restante  da  comissão  para

começarem a se organizar. Item C de Pauta - Relatos Comissões de Trabalho - Comissão

Técnica: A Sra. Edilza relata que receberam documentação de duas instituições, da APA e do

Lar  Irmãos Dentzer,  a  APA faltou  documentos,  e  já  entraram em contato  para  correções;
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quanto  ao  Lar  Irmãos  Dentzer  está  tudo  correto  e  a  comissão  deu  parecer  favorável  à

renovação do registro dessa instituição com relação aos documentos. A APA assim que trouxer

o  restante  da  documentação  será  analisado  novamente.  A  Sra.  presidente  explica  que  a

próxima etapa é passar os documentos do Lar Irmãos Dentzer para comissão de fiscalização, e

após o relato da comissão da fiscalização é deliberada a renovação da inscrição. A Presidente

pergunta para a Comissão Técnica se foi verificada a questão do Ofício para a Câmara de

Vereadores sobre a utilidade pública e a comissão responde que não, então a presidente pede

que se registre que ficou essa pendência. A Sra. Edilza relata que também foi discutido o ofício

para a câmara da questão da per capita, que precisa ser resolvido hoje para encaminhar e dar

tempo de tramitar  na  câmara ainda este  ano.  Ela  diz  ainda que houve uma alteração na

questão do repasse para os grupos de idosos, que de acordo com a Lei 13019/2014:  Com a

edição da Lei Federal nº 13.019/2014, desde 2017 o Município não realizou mais o  repasse de

valores (em espécie) aos Grupos de Idosos mediante termo de convênio, como vinha fazendo

nos anos anteriores.  O apoio  do Poder  Público  a essas entidades passou a ser  efetuado

mediante a possibilidade de  contratação e custeio de transporte em viagens e aquisição de

material de higiene e limpeza, copa e cozinha e gêneros alimentícios, através de licitação ou

chamamento  público,  conforme  definição  dos  representantes  dos  Grupos  de  Idosos  e

considerando-se os valores atribuídos a cada um, de acordo com os respectivos coletivos de

pessoas que os integram. Pelo exposto e para dar continuidade ao Programa em questão no

ano  de  2023,  submetemos  à  apreciação  dessa  Casa  (Câmara  de  Vereadores)  a  inclusa

proposição que “dispõe sobre a implementação do Programa de Apoio a Grupos de Idosos

legalmente constituídos no Município de Toledo”.  Conforme incluso Quadro de Detalhamento

da Despesa Orçamentária, a Secretaria de Esportes e Lazer possui, na proposta orçamentária

para  2023,  natureza  de  despesa  própria  para  a  realização  das  despesas  referentes  ao

Programa  em  questão  –  projeto/atividade  27.241.0026.2-102  -  PROGRAMA ESPORTIVO,

RECREATIVO  E  DE  LAZER  PARA  IDOSOS.  De  tal  forma,  a  proposição  apresenta

compatibilidade com os instrumentos de planejamento orçamentário, atendendo, portanto, as

condições previstas  nas normas de finanças públicas  voltadas para a responsabilidade na

gestão fiscal. Tem sido feita uma fiscalização bem rigorosa das listas de presença comparando

os CPFs e olhando as datas de nascimento porque muitas vezes os participantes ainda não

são idosos. A Sra. Edilza relata que o orçamento previsto é R$239.210,87 para material de

consumo, alimentação, e R$92.000,00 para passagens e despesa de locomoção e exibe uma

planilha de como é o valor por grupo de idosos de acordo com a quantidade de participantes. A

Presidente coloca em votação a ciência do conselho a respeito desse projeto e o conselho

manifesta-se ciente do projeto. - Comissão de Fiscalização: Não se reuniram. - Comissão de
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Orçamento e Fundo: Não se reuniram. A Sra. Presidente então, pede a colaboração de todos

após a reunião, verificar de qual comissão faz parte, cita o trabalho realizado pela comissão

técnica  e  como  é  importante  essa  reunião  e  a  realização  destes  trabalhos.  -  Comissão

Especial Revisão do Plano Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa: A Sra. Edilza diz que

eles não se reuniram, mas houve uma divisão de trabalhos e agora a comissão depende que

as secretarias respondam com as suas partes dos projetos, ela diz também que precisam se

reunir e verificar o que é possível de ser realizado porque o prazo é até dezembro. A Sra.

Heloísa comenta que há três pessoas novas no grupo, a Sra. Suzamar, a Sra. Valdenice e o

Sr. Anésio e sugere que a comissão se reúna também para atualizar os novos membros.  -

Comissão  Campanha  Idade  Plena: Não  se  reuniram.  Item  de  Informes  A  -

Correspondências recebidas e expedidas: A Sra.  Heloísa disse que o Promotor  fez um

questionamento ao Conselho, se existe algum projeto de orientação dos idosos sobre prática

comercial com cartão de crédito, orientações sobre empréstimo consignado, ela diz também

que a nível municipal não existe nenhum projeto e nenhum material. Conta também que ela e a

Sra.  Edilza  já  haviam conversado com o promotor  para  fazer  um material  orientativo  pelo

conselho. Diz que o promotor relatou que os bancos não fazem nenhuma prática ilegal, porém

muitas vezes iludem os idosos com produtos e serviços que muitas vezes não os são úteis

para eles, que esse é o maio problema, por isso o trabalho é de orientação dos idosos a não se

iludir com essas conversas. Diz também que estão respondendo esse ofício dizendo que não

há  esse  tipo  de  iniciativa,  mas  que  o  Conselho  de  compromete  a  conversar  com  a

Coordenadoria  da  Pessoa  Idosa  pela  SMDH,  a  Comissão  Técnica  e  a  Mesa  Diretora  do

Conselho para organizarem um material de educação financeira para os idosos. A presidente

reforça dizendo que o prazo de resposta era de quinze dias e, por isso, já organizaram uma

resposta, mas que o objetivo é reunir e articular a rede com o PROCON, conhecer seus dados,

também a promotoria e os seus dados, alguém da OAB, pois sabe-se que isso impacta muito a

renda dos idosos. Item de Informes B - Capacitação da Rede de Proteção e Atendimento à

Pessoa Idosa: A Sra. Edilza diz que o projeto foi feito e enviado para a Escola de Governo e o

objetivo era capacitar os servidores e todos os Conselheiros, semana passada houve uma

conversar e o projeto foi devolvido, após ser analisado pelo conselho que há dentro da escola

de governo, porque teve alguns pontos questionados, um deles foi com relação aos servidores

que realizam atendimento ao idoso, além disso a Escola de Governo disse que para este ano

não seria mais possível realizar mais capacitações. Comenta que outra questão que é preciso

colocar em detalhes quantas pessoas de cada setor devem ser indicadas para a capacitação,

então  o  projeto  será  readequado  e  para  o  ano  que  vem.  Item de  informes  C  -  Outros

Informes: Não há outros informes. A Presidente Martha informa que a pauta foi  concluída,
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agradece  a  presença  e  participação  de todos e  encerra  a  reunião.   Sem mais,  eu,  Jaina

Caroline Lunkes, encerro a presente ata, a qual será encaminhada pela secretária executiva

por  e-mail  aos conselheiros/as,  para apontamentos de eventuais  retificações e na próxima

reunião ordinária deste conselho, a ata será deliberada e assinada pelos presentes. 
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